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Budget Summary

Total Approved Budget

UNDP $2,450,000.00

UNICEF $3,750,000.00

IOM $1,150,000.00

ILO $250,000.00

Total $7,600,000.00

Total Amount of Transferred To Date

UNDP

UNICEF

IOM

ILO

Total $0.00

Total Budget Commited To Date



UNDP $1,324,681.00

UNICEF $3,504,750.00

IOM $20,400.00

ILO $250,000.00

Total $5,099,831.00

Total Budget Disbursed To Date

UNDP $1,274,181.00

UNICEF $3,464,487.00

IOM $1,058,135.13

ILO $250,000.00

Total $6,046,803.13

Donors
As you can understand, one of the Goals of the MDG-F is to generate interest and attract funding from other donors. In order to be able to report on this goal in 2010, we would
require you to advise us if there has been any complementary financing provided for each programme as per following example:

Please use the same format as in the previous section (budget summary) to report figures (example 50,000.11) for fifty thousand US dollars and eleven cents

Type Donor Total For 2010 For 2011 For 2012

Cost Share USAID, Japao, DFID, UE $1,979,983.00 $625,793.00 $954,190.00 $400,000.00

Counterpart Governo $475,000.00 $200,000.00 $275,000.00 $0.00

DEFINITIONS

1) PARALLEL FINANCING – refers to financing activities related to or complementary to the   programme but whose funds are NOT channeled through Un agencies. Example:
JAICA decides to finance 10 additional seminars to disseminate the objectives of the programme in additional communities.

2) COST SHARING – refers to financing that is channeled through one or more of the UN agencies executing a particular programme. Example: The Government of Italy  gives
UNESCO the equivalent of US $ 200,000 to be spent on activities that expand the reach of planned activities and these funds are channeled through UNESCO.

3) COUNTERPART FUNDS - refers to funds provided by one or several government agencies (in kind or in cash) to expand the reach of the programme. These funds may or
may not be channeled through a UN agency. Example: The Ministry of Water donates land to build a pilot 'village water treatment plant'  The value of the contribution in kind or



the amount of local currency contributed (if in cash) must be recalculated in US $ and the resulting amount(s) is what is reported in the table above.

Beneficiaries

Beneficiary type Targetted Reached Category of beneficiary Type of service or goods delivered

Mulheres rurais - beneficiarias
de projectos de geração de
renda

0 256 Citizens/Women Partnerships With Civil Society Organisations

Homens rurais - beneficiarios
de projectos de geração de
renda

0 456 Citizens/Men Partnerships With Civil Society Organisations

Administração Municipal 6 6 Local Institutions (number of institutions, not
persons)

Capacity Building

Centro de Formação de
Jornalistas

100 80 National Institutions (number of institutions, not
persons)

Capacity Building

Governos provinciais 18 18 Local Institutions (number of institutions, not
persons)

Capacity Building

Beneficiarios de serviços de
agua (homens e rapaces)

0 93,656 Citizens/Men Construction of Infrastructure

Beneficiarias de serviço de
agua (mulheres e meninas)

0 100,844 Citizens/Women Construction of Infrastructure

Empreiteiros locais 25 25 Small and Medium Enterprises Capacity Building

Administrações Municipais 6 3 Local Institutions (number of institutions, not
persons)

(Support to) Formulation of Policy Documents/
Guidelines

MINEA 4 4 National Institutions (number of institutions, not
persons)

(Support to) Development of Regulation

MINAMB 1 2 National Institutions (number of institutions, not
persons)

(Support to) Formulation of Policy Documents/
Guidelines



Section II: JP Progress

1 Narrative on progress, obstacles and contingency Measures
Please provide a brief overall assessment (1000 words) of the extent to which the joint programme components are progressing in relation to expected outcomes and outputs, as
well as any measures taken for the sustainability of the joint programme during the reporting period. Please, provide examples if relevant. Try to describe facts avoiding
interpretations or personal opinions

Pleases describe three main achievements that the joint programme has had in this reporting period (max 100 words)
1. Realização de capacitações para todos os líderes de cada associação de geraçao de renda na província do Moxico.

2. 2 Planos Directores de 2 Municípios da Província de Moxico (Luau e Camenongue)e os estudos de venda ambulante de água, preços do sector, disponibilização de peças
sobressalentes tem sido iniciados e concluiram no mes de Fevereiro. 

3. O abordagem do STLC e a construção de latrinas, através da consciencialização e compromisso tomado pelas comunidades, vai se manter no tempo, de forma sustentável, o
que constitui motivo de orgulho e de motivação para se continuar este trabalho.

Progress in outcomes
Três Planos Directores Sectoriais em três Municípios alvo do programa proveram de uma planificação futura para a gestão do água e saneamento, e o uso de ferramentas
técnicas para monitorar o sector das águas. Estes Planos complementam o trabalho desenvolvido a nível nacional com o estabelecimento da Politica Nacional de Saneamento
Ambiental a qual providencia um marco legal anteriormente inexistente que permite a definição dos princípios básicos sobre os quais a regulamentação do sector estará
baseada. A Estratégia de Gestão de Resíduos Sólidos e os estudos complementários a Lei de Águas (venda ambulante de água, preços do sector, disponibilização de peças
sobressalentes) implicam um apoio na criação dum marco legal com dados realísticos sobre a situação do abastecimento de água e a realidade do saneamento nos municípios
alvo. Para uma maior divulgação e compreensão da Lei de Águas, será preparado o documento o qual comente e resuma a Lei de maneira simples o qual será incluído no
manual do Administrado. 

A instalação de 50 novos pontos de água, cinco novos sistemas de água, reabilitação de 72 pontos públicos de água, reabilitação de 41 sistemas de água nas escolas e 8 em
centros de saúde e capacitação de 118 de Agua Grupo GAS e Saneamento (Comités de Água e Saneamento para a gestão comunitária de ponto de água) com total 258,000.00
beneficiários os quais tem-se beneficiado directamente de melhor acesso a água potável . A instalação de sistemas de água tem gradualmente contribuído na redução da
prevalência de doenças diarreicas devido ao efeito combinado da mudança de comportamento de saneamento e intervenções na infra-estrutura de água entre as comunidades.
Também a instalação de pontos de água tem contribuído na redução da distância percorrida para ir buscar água para as mulheres e as adolescentes. 

59 Projectos de meios de vida sustentáveis no Moxico e 50 projectos em Luanda, tem sido criados com o objectivo de criar oportunidades de geração de renda aos membros da
comunidade para aumentar a sua capacidade de pagar a tarifa de água e arranjar as avarias nos sistemas de fornecimento de água na área. 

O MOGECA (Modelo de Gestão Comunitária de Água) – esta a potenciar o envolvimento e participação da comunidade no desenvolvimento das actividades como a integração
de todos os componentes de lavagem e compromisso político no nível provincial e municipal. A participação das mulheres na gestão de pontos de água foi incentivada através
da criação dos GAS. MOGECA foi recentemente aprovada pelo Governo como ferramenta oficial para a gestão comunitária de pontos de água em áreas rurais. CLTS -
Saneamento Total Liderado pela Comunidade (CLTS) é uma das realizações mais importantes do programa. É um termo genérico aplicado a um conjunto de subsídios não-



abordagens baseadas que visam eliminar completamente a defecação a céu aberto, mudando o comportamento das pessoas e promover a procura de saneamento em
comunidades inteiras. 

Progress in outputs
Resultado 1: Políticas pró-pobre 

•20 Estudantes de diferentes faculdades da Universidade pública Agostinho Neto (Direito, Ciências Sociais, Engenharia, Ciências da Saúde, etc) entregaram os estudos de
investigação em temas relacionados com água e saneamento. As áreas-alvo destes estudos são os 6 municípios alvos do PCAS;
•Foram contratados os consultores para a realização dos seguintes estudos: venda ambulante de água, preços do sector, disponibilização de peças sobressalentes. Os
trabalhos já foram iniciados e concluíram no mês de Fevereiro
•Foi concluído e apresentado o Plano Director Sectorial do Município de Kilamba Kiaxi 
•Foi contratada a empresa consultora para o desenvolvimento dos Planos Directores de 2 Municípios da Província de Moxico (Luau e Camenongue). O trabalho já foi iniciado e
concluirá no mês de Fevereiro. 
•Foi organizado I Premio de Jornalismo sobre os ODM em parceria com o Centro de Formação de Jornalistas (CEFOJOR). Os prémios aos ganhadores foram entregues. 
•Foi realizado o Segundo Workshop Nacional para Jornalistas sobre os Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (ODMs) com a participação de 30 Jornalistas de zona sul este
do pais. 
•Foi apoiada a solicitação por parte do MINAMB para apoiar o desenvolvimento da Estratégia de Gestão de Resíduos Sólidos. A Estratégia já foi elaborada. 
•No que diz respeito à aprovação e divulgação da Política Nacional de Saneamento Ambiental (PNSA) e do plano estratégico nacional, a UNICEF continua a fazer advocacia
com o Ministério do Ambiente a importância da consulta e disseminação da política entre os parceiros interessados. A política representa uma oportunidade para um maior
engajamento e uma oportunidade de acompanhar os progressos realizados que visam melhorar as condições de saneamento e saúde pública.

Resultado 2: Estruturas comunitárias de agua e saneamento

•Instrumento de colecta de informações e um quadro interno de monitoramento e avaliação

Em Luanda, durante os últimos seis meses, a OIM envolveu na implementação ao parceiro DW e outras organizações da sociedade civil para as discussões da componente de
monitoramento e avaliação que devem ser concluídas durante os primeiros meses de 2013.
A partir dessas consultas, a OIM desenvolveu um instrumento de colecta de informações e um quadro interno de monitoramento e avaliação que será implementado desde
Janeiro até Fevereiro de 2013.
•Assistência técnica regular e assistência material e “Running Small Business Associations, Management of Funds and Incomes Training Sessions Activities”
Em quanto a província de Moxico, a OIM trabalho durante o segundo semestre de 2012 envolvido principalmente em dois componentes:
A prestação de uma assistência técnica regular e assistência material adicional para os pequenos negócios e associações de geração de renda.
A contratação de um parceiro de implementação, IECA para implantar a “Running Small Business Associations, Management of Funds and Incomes Training Sessions
Activities”. As atividades foram implementadas entre o início de novembro e dezembro de 2012 e incluiu:
•A criação das equipas do projecto no campo e em Luanda,
•Contactos preliminares com os líderes de associações, autoridades tradicionais e municipais nas comunidades-alvo,
•A realização de uma avaliação rápida e diagnóstico das necessidades de capacitação e prioridades com os parceiros.
•A elaboração do pacote pedagógico e um manual sensível às realidades rurais,



•O desenvolvimento de várias sessões de dois dias de capacitação, que beneficiaram direitamente a 202 participantes.

•Introdução o programa “Comece e Desenvolva o seu Negócio”

As acções desenvolvidas conjuntamente com o Centro de Formação da OIT de Turim, permitiram a formação de 31 formadores de diversas províncias em representação de
instituições públicas, sector privado, ONGs e organizações profissionais. Entre os treinados, meia dúzia (6) irão beneficiar de um curso de certificação de formadores no quadro
dos programas futuros de cooperação entre Angola e a OIT 
•Desenvolvimento de um modelo de regulação do mercado informal de fornecimento de água em Luena e Luanda.

O modelo foi desenvolvido em finais de 2012 com apoio do PNUD, da OIM e da UNICEF. Ele visa regular uma actividade que sendo lícita, não está ou está mal regulada, com o
objectivo de melhor servir os consumidores em termos de qualidade preço e regularidade dos fornecimentos de água por sistemas de cisternas.  
•Cerca de 70% das mulheres e raparigas recolhem água das bombas instaladas nas aldeias do projecto.
Antes de termos os pontos de água funcionais nas áreas do projecto as pessoas, sobretudo as mulheres eram obrigadas a deslocarem-se por mais de 30 minutos numa única
recolha e transporte de água, acabando por comprometer o seu consumo diário de água, transportando uma quantidade menor de água do que seria necessária para satisfazer
as necessidades básicas da família (água potável, preparação de alimentos e higiene pessoal). Quando a água potável não está directamente disponível, as mulheres são mais
propensas que os homens a assumir a responsabilidade de recolher e transportar água potável em local remoto. Hoje no final do projecto os beneficiários constatam que mais
de 70% das mulheres nas aldeias recolhem água das bombas e pontos de água instalados, isto foi afirmado pelas próprias mulheres e também os líderes das aldeias do
projecto.

•Número de acções levadas a cabo pelos líderes comunitários para resolução dos problemas ligado a agua e ao saneamento.

Na província de Moxico durante este segundo semestre, dezanove acções foram reportadas pelos CDA (Conselhos de Desenvolvimento da Aldeia) nas 5 aldeias, como tendo
sidas acções não só do CDA mas também dos sobas e administrador (4 no domínio da agua e 15 no saneamento). Resultado disso é que hoje nota-se aldeias onde se
implementou o projecto em condições muito mais higiénicas que as outras devidas as campanhas de limpeza por eles organizadas e também dos 10 poços instalados apenas 3
não funcionavam devido ao baixo nível dos lençóis freáticos. As restantes 7 bombas manuais funcionavam até ao momento que recolhíamos as informações para este
relatório.
•Número de líderes activos na mobilização comunitária para a conservação e tratamento da água de consumo e saneamento do meio.

Na província de Moxico os 6 sobas (lideres comunitários) das aldeias onde o projecto foi implementado não foram meros executores mas autênticos mobilizadores dos seus
membros no sentido de uma participação mais abrangente e efectiva. Nas localidades onde inicialmente se-encontravam algumas incompreensões quando a actividade
colidisse com seus interesses de lavoura, foram os líderes que mais persuadiam os membros da comunidade para olharem para os benefícios que o projecto representava para
a aldeia. Importa realçar o engajamento do líder da aldeia de Saisazo que aquando do processo de reunificação negociou com as autoridades administravas e o pessoal da
LWF a construção também de um poço para outra comunidade envolvida no processo de reunificação e foi o lidere comunitário quem explicou aos outros lideres dessa
comunidade a forma de trabalhar da LWF estimulando a participação de todos para o bom êxito do projecto. Este soba sempre esteve presente nos trabalhos de construção de
manilhas encorajando os jovens ao serviço e mobilizando algumas senhoras na preparação de alimentos para maior motivação da equipa quando os trabalhos exigiam maiores
esforços.  
•Número de mulheres tomando iniciativas na resolução dos problemas do acesso a agua e saneamento da aldeia.

Na província de Moxico das 4 aldeias inquiridas 10 a 12 mulheres em cada aldeia inquirida dizem terem tomado iniciativas com relação a mobilização do Grupo GAS (Grupo de



agua e Saneamento) no sentido de se fazer limpeza e protecção da contaminação a volta dos poços, na renovação do sítio do poço e também na manutenção de 2 bombas
manuais, uma em Saizaso e Ndongue. Também quer o CDA (Conselhos de Desenvolvimento da Aldeia) como os sobas confirmam o engajamento constante delas nas
campanhas de limpeza, na mobilização de outros membros da comunidade para a limpeza a volta os poços.
•Número dos CDAs (Conselhos de Desenvolvimento da Aldeia) activos na mobilização comunitária para sua participação nas actividades de construção, instalação de bombas
e na realização do saneamento da aldeia.

Na província de Moxico todos os 6 CDAs estiveram activamente na mobilização comunitária para uma maior participação na perfuração dos poços e instalação das bombas
manuais, campanhas de limpeza e sensibilização das famílias na construção da própria latrinas. Foram os CDAs que monitoravam os materiais de construção dos poços que
eram recebidos pelos membros do GAS e também o kit de campanhas de limpeza e perfuração de latrinas. 
•Número de GAS (Grupo de Agua e Saneamento) mobilizam fundos para operação e manutenção dos sistemas de água

Na província de Moxico inicialmente todos os 6 grupos de GAS formados (incluindo Muxiringingi que beneficiou da reabilitação do carneiro hidráulico pelo governo) incentivavam
os membros da comunidade para a contribuição mensal de Akz 50.00 ou o equivalente a um monte de bombo (mandioca) que depois era vendido e os valores arrecadados
guardados nos fundos de manutenção. E’ necessário em futuro também assegurar que cada dos grupos GAS estabelecido continuam com a contribuição mensal para a
manutenção e operação das bombas manuais e também questões ligadas por exemplo a ajuda as famílias mais vulneráveis presentes na comunidade. 

•Número de GAS participando activamente na manutenção dos sistemas 

Na província de Moxico 5 grupos GAS efectuaram manutenção de bombas de suas respectivas aldeias sempre que as mesmas apresentassem problemas de mau
funcionamento. Dois grupos GAS também fizeram limpeza dos poços na altura em que baixou os níveis dos lençóis freáticos. Outros grupos contactados confirmaram devido ao
problema de seca introduzirem mais uma ou duas manilhas em cada poço para que o próximo ano os níveis não venham a baixar muito mais cedo. Um Grupo GAS do
município de Muapeso estar apenas com 4 membros devido a questão alguns outros estarem enquadrados na empresa AFA que repara o troço da estrada Luena-Kamanongue.
Orientações foram dadas no sentido de se seleccionarem outros membros para reactivar o grupo.
•% da população fazendo uso correcto das latrinas, aterros sanitários, conservando e tratando da água para consumo humano

Na província de Moxico nos municípios alvos da abordagem do STLC (Saneamento Total Liderado pela Comunidade) cerca de 78% da população faz uso correcto das latrinas,
aterros sanitários familiares mas quanto ao tratamento de consumo de água o número é relativamente inferior (15%). Os membros do GAS que sensibilizam a comunidade para
a necessidade do tratamento de agua de consumo dizem apenas verificar-se conservação em recipientes higiénicos mas quanto tratamento nem sempre acontece devido o
fraco hábito de ferverem a água ou desinfectarem com lixivia. Nem sempre se encontra facilmente nas cantinas/mercado a venda de lixivia. Mas muitas das senhoras
contactadas o tratamento de água de consumo ocorre muito mais quando se verifica muitos casos de disenteria nas crianças e os enfermeiros aconselham dar o soro caseiro.
Nessa altura eles têm tido maior cuidado no tratamento da água. 
•Impacto do Projecto

De uma forma geral, a implementação do projecto nos 3 municípios da Província de Moxico trouxe benefícios, quer para o alcance dos objectivos, quer para a capacitação das
comunidades. O impacto de uma abordagem onde o foco de mudança de comportamento é a própria comunidade, a própria pessoa, o despertar de sentimentos de vergonha,
embaraço e de compromisso perante todos, faz com que se aumente o acesso ao saneamento básico de forma sustentável, com baixos recursos, onde é a própria comunidade,
que reflecte e se apercebe da necessidade da mudança. O abordagem do STLC e a construção de latrinas, através da consciencialização e compromisso tomado pelas
comunidades, vai se manter no tempo, de forma sustentável, o que constitui motivo de orgulho e de motivação para se continuar este trabalho. Nota-se uma grande satisfação
por parte da população beneficiária e também das autoridades administrativas locais porque são visíveis os resultados ou impacto do projecto na vida dessas pessoas a



saber:

1)Hoje cerca de mais de 5.000 pessoas das áreas de intervenção tem acesso a água limpa e também a um saneamento seguro como consequência das 10 bombas manuais
instaladas, da consciencialização das pessoas sobre os benefícios de um saneamento melhorado. As aldeias estão muito mais higiénicas e reduziu consideravelmente o
número de pessoas que defecam ao ar livre. No início do projecto apenas cerca de 136 famílias tinham latrinas familiares mas hoje há um total de 606 latrinas, um incremento
na ordem dos 446%.

2)Cerca de 3 aldeias em Luau (Kafumbata, Catota e Chimbi), 2 aldeias em Kamanongue (Saisazo e Kamuleque) e outras 3 aldeias no município de Moxico (Kamitongo,
Katunga e Sangungu) poderem ser declaradas entre breve SDAL (Sem defecação ao ar Livre). Total de 8 aldeias SDAL.

3)A participação e mobilização dos líderes comunitários e’ muito importante no sentido de suas comunidades terminarem com o DAL (Defecação ao ar livre).

4)Diminuição de focos de lixo nas comunidades e também o arregimentar dos animais.

5)O pessoal hospitalar afirma que as doenças diarreicas e a malária nas áreas do projecto conheceram uma redução considerável, embora não estejam em condições de
quantifica-la. Tal afirmação também foi corroborada pelos sobas e alguns membros dos Conselhos de Desenvolvimento da Aldeia.

6)Maior parte das mulheres e crianças que mais sofriam com a recolha de água, hoje deixaram de percorrer longas distâncias para transportar água e algumas delas, num total
de 96, têm tempo para participar das aulas de alfabetização, pois quando saem da lavoura não têm de se preocupar com a questão da recolha de água. O mesmo diz-se das
crianças que tem mais tempo de diversão e concentração no estudo.

7)As mulheres concordam que com os poços de água mais próximos da comunidade têm possibilidade de manter a higiene pessoal dos seus filhos pois a qualquer altura têm
água muito próxima.

8)Nota-se um sentido de apropriação dessas bombas manuais instaladas devido a participação activa dos membros da comunidade durante a implementação do projecto. O
facto a população de dizerem “temos os nossos poços”, bem como a iniciativa de repará-los quando tem problemas confirma esta constatação. O controlo e cuidados do grupo
GAS desse património também denotam este sentido de pertença.

•Futuras Acções

1.Continuar a negociação com a Administração Municipais de Kamanongue e a DPEA (Direcção Provincial de Energia e Agua) a possibilidade de financiamento para a
implementação do projecto de Instalação de 4 carneiros hidráulicos nas aldeias de Kafumbeta, Nunes, Mangona e Luhemba (todas no município do Luau), cujo levantamento
técnico já foi realizado.

2.Neste momento a UNICEF em parceria com MINAMB, DPA (Direcção Provincial do Ambiente) e as ONGs está a preparar os lançamentos para os municípios de expansão da
abordagem do STLC nos municípios de Léua, Lumege e Luacano. Após implementação da primeira fase os demais municípios pediram a aderência ao programa.  

3.Em reunião tripartida no mês de Dezembro de 2012, (UNICEF, MINAMB, e Governo Provincial de Luanda), ficou acordado que o lançamento Provincial de Luanda para o
STLC, seria efectuado no inicio do 2013.



Resultado 3:   Mecanismo de monitoreo

Após o desenvolvimento dos termos de referência, que foram já aprovados pelas DNAAS, a UNICEF e o Governo deraminício ao processo de concurso público nacional e
internacional para o recrutamento de uma empresa com capacidade técnica para o desenvolvimento do banco de dado SISAS e dos módulos adicionais. 
Resultado 4: Mecanismos de responsabilização na prestação de serviços

Esta secção aborda os resultados das actividades de mobilizações sociais desenvolvidas e os objectivos alcançados no âmbito do Projecto “Implementação da Gestão
Comunitária de Água e Saneamento” na província de Luanda, nos municípios de Cacuaco e Viana. Esta componente do programa conjunto das Nações Unidas em Angola
(MDG-F) sob a coordenação da UNICEF, visa assegurar o fornecimento de água potável e saneamento adequado a comunidades vulneráveis nas áreas peri-urbanas da
província de Luanda.
Durante a implementação do projecto foram verificadas algumas mudanças na zona de implementação do projecto que directa ou indirectamente estiveram relacionadas com o
próprio projecto, a destacar principalmente, o facto da entrada em funcionamento de três Estações de Tratamento e Distribuição de Água, nomeadamente: Centro de
distribuição da água da Mulemba, dos Mulevos e da urbanização de Cacuaco. Essa mudança contribuiu para o aumento da distribuição e acesso a água potável aos habitantes
da zona do projecto, tendo contribuído no aumento significativo do número de chafarizes operacionais. Houve aumento também do volume de investimentos públicos no sector
com a construção com mias 270 novos chafarizes na zona do projecto. No âmbito do programa do Governo de 700 mil ligações domiciliares, foi aumentado o número de
ligações de água ao domicílio na zona do projecto, principalmente no município de Cacuaco; foi reforçada a parceria entre a DW e a EPAL (Empresa Pública de Agua de
Luanda) através da sua Divisão Provincial de Chafarizes, com a realização de várias acções conjuntas de planificação e implementação de actividades ligadas a gestão
comunitária de água na zona do projecto.
Este projecto durante a sua implementação realizou um conjunto de actividades que permitiram beneficiar directamente, um total de 18 mil habitantes, sendo 5.300 homens,
7.380 mulheres (40%) e 5.320 crianças, além de permitir acesso a água a cerca 21,700 pessoas através dos chafarizes. 
Foram realizados dois estudos, um preliminar que permitiu obter dados sobre a situação do fornecimento de água nas comunas de Cacuaco, Kicolo e Viana II e um outro sobre
nível de participação das mulheres envolvidas na gestão comunitária na zona do projecto. O estudo de base sobre água e saneamento demonstrou, no geral, que os poucos
chafarizes na zona do projecto estavam sob controlo de pessoas singulares indicadas pelas comissões de moradores para a gestão dos pontos de água. A água era vendida
aos preços variando de chafariz para chafariz e oscilando entre 5 e 10.00 Kz por cada bidon de 20 litros. Nas outras áreas sem chafarizes, o abastecimento de água era feito
através de camiões cisternas (na maioria dos casos era agua bruta, não tratada, do Rio Bengo) e vendida em tanques por vendedores privados. Os preços também eram
variáveis, em média, os utentes pagavam entre 50,00 a 60.00 Kz por cada bidon de água (2,50 à 3Kz/L). Actualmente, o projecto possui uma base de dados montada para
monitorar o sistema de distribuição de água na zona de implementação. A Unidade de Pesquisas e Politicas da DW, baseando-se nos dados recolhidos com GPS produziu
mapas para localização das infra-estruturas e das associações recorrendo a tecnologia do GIS (Geographical Information System).

A pesquisa sobre o “nível de participação das mulheres na gestão comunitária de água e saneamento” na zona do projecto serviu para responder a intenção ou um dos
propósitos do projecto de elevar o nível de envolvimento e participação das mulheres na vida pública da comunidade, através de um envolvimento cada vez mais crescente das
mulheres nos processos de gestão comunitária dos serviços de água e saneamento. Com a implementação do projecto foi importante perceber, até que ponto, as mulheres
estão envolvidas nas actividades de gestão comunitária na zona do projecto. O estudo foi realizado nos municípios de Cacuaco, bairros Pedreira e Paraíso, e de Viana, no
bairro de Moxico, onde estão as associações constituídas recentemente pela DW (há menos de dois anos). A pesquisa envolveu a realização de entrevistas individuais e
reuniões em grupo focais com os beneficiários. A pesquisa foi liderada pela Unidade de Pesquisa e Estratégia da DW e orientada de acordo com quatro indicadores:
acessibilidade, utilização, qualidade e desempenho. Conforme o estudo, o acesso e a participação activa das mulheres aos GAS são fortes. Na maioria dos casos, pelo menos
metade dos membros do GAS e associações são mulheres. Porém, existe ainda alguma falta de clareza sobre os procedimentos de recrutamento para se candidatar como
membro de direcção das associações. Algumas mulheres informaram que a alfabetização era uma exigência necessária para ser nomeado para a associação de água. O que,



pode indicar a existência de possíveis barreiras de preconceito para a entrada na direcção de uma associação. 

•	      O mapeamento dos serviços de água na zona do projecto. 
Assim, estão catalogados 263 chafarizes (incluindo outras zonas de tradição do trabalho da DW em Luanda). Com este processo, o projecto pretendeu obter dados que possam
servir de base na tomada de decisão sobre investimentos em termos de reabilitação e mobilização social (principalmente a organização de grupos de gestão comunitária). O
trabalho foi desenvolvido em parceria com a unidade de pesquisa e estratégias da DW e, será actualizado sempre que necessário. O levantamento foi feito em conjunto com os
técnicos da Repartição de Energia e Água da Administração Municipal de Cacuaco e membros das comissões de moradores do bairro Moxico e as Associações comunitárias da
zona. Os dados recolhidos incluem a localização, estado técnico, período de construção e ambiente de gestão.
A gestão comunitária não é um mero conceito apenas para aumentar a eficiência do abastecimento de água dos chafarizes, mas também uma fórmula prática que aumenta a
participação, inclusão e a democracia local. Como resultado das acções do projecto, foram constituídas quatro associações de moradores para gestão de chafarizes no espaço
geográfico em que foram implantados os chafarizes do programa conjunto das Nações Unidas em Angola, sendo duas associações na comuna Sede de Cacuaco (bairros
Pedreira e 22 de Janeiro); uma na comuna do Kikolo (bairro Paraíso) e uma em Viana II (bairro Moxico). O acto de constituição ocorreu em assembleia de moradores e por via
de voto secreto. Este processo contou com o apoio da equipa do projecto, da administração comunal de Cacuaco, com participação da repartição de energia e água do
município e da Divisão Provincial de Chafarizes da EPAL. A criação de associações de moradores requereu um conhecimento profundo da comunidade e da zona de
intervenção. 
•	      Aumento do nível de conhecimento técnico 
Uma das incumbências do projecto foi o de elevar o nível de conhecimento e de informação técnica, complementadas com outras sessões de formação de carácter teórico e
social. Por essa razão foi elaborado e administrado o programa de formação e capacitação às associações. O programa foi subdividido em Módulos de Formação e Palestras:
os módulos formativos incluíram - Contabilidade Básica 4 (registo de entradas e saídas, administrativa e financeira); – Registo de Informação e Manutenção 4 (Registro do fluxo
de agua e de utentes, manutenção preventiva e de assistência de chafarizes); - Atendimento Público e Resolução de Conflitos 4 (comunicação e organização dos utentes dos
serviços de agua, gestão básica de conflitos) – Saúde Preventiva 4 (Boas práticas de higiene, tratamento de agua e lavagem das mãos). Palestras – Lei de Águas 3, Lei das
Associações 4, HIV/SIDA 2, Saúde e Saneamento 4, liderança 2, planificação e elaboração de relatórios narrativos e financeiros 2. Os módulos formativos e as palestras foram
facilitados pela Equipa do Projecto, Estagiários Universitários na DW e Consultores locais contratados para o efeito. No geral, foram dirigidos aos membros das associações e
aos zeladores dos chafarizes em funcionamento. As sessões de formação tiveram uma carga horária de 16 horas, na maioria administradas em duas manhãs, com participação
em média de 30 pessoas. De realçar que, a acção por formativa sobre registo de informação e manutenção foi orientado por dois técnicos da EPAL-EP de acordo com o modelo
de gestão aprovado. 
•	      Encontros de concertação 
A partir do primeiro semestre de 2012 DW e EPAL tomaram a iniciativa de realização de encontros mensais para avaliar o desempenho dos actores do sector em relação a
actividade de gestão comunitária. Os principais pontos foram: Partilha de informações sobre a situação da gestão comunitária dos chafarizes na zona das associações;
pagamento dos serviços de água à EPAL e actualização dos dados das infra-estruturas existentes e dos membros das associações para actualização da base de Dados da
EPAL e DW. Segue algumas conclusões dos encontros: Quanto ao depósito dos valores arrecadados nos chafarizes, pelo Banco, esta a ser cumprido a 100%; Aumento no
número de iniciativas para interrupção das ligações ilegais na rede de chafariz; e necessidade de registro de denúncias e maior dinâmica da EPAL, área técnica, em termos de
respostas as avarias e ligações ilegais. 
•	      MoGeCa (Modelo de gestão Comunitária de agua)
A DW Angola assessorou no passado com apoio da UNICEF a Direcção Nacional de Abastecimento de Água e Saneamento (DNAAS) do Ministério da Energia e Águas no
desenho do Modelo de Gestão Comunitária de Agua (MoGeCA), que carecia de uma aprovação superior e política. Pois, no âmbito das acções de advocacia, no ano de 2012 o
Ministro do MINEA exarou um despacho que aprova o MoGeCA e recomenda a sua difusão e aplicação a todo território do pais, considerando-o como uma ferramenta chave
para a gestão e sustentabilidade das infra-estruturas de água e saneamento que o Governo de Angola e seus Parceiros sociais investiram elevados recursos financeiros para a
sua construção e reabilitação. 



•	     ALGUMAS CONSTATAÇOES DE IMPACTO/ MUDANÇAS RESULTANTES DA ACÇAO DO PROJECTO 

Aumento das receitas arrecadadas nos chafarizes na zona do projecto, de mais de Akz 400 mil no início de 2012 para mais de Akz 20 milhões no fim de 2012, conforme
informação recebida da Equipa da EPAL. Esse aumento é resultado das actividades realizadas pelo projecto e a EPAL relacionado com a dinamização de algumas associações,
bem como, com o aumento da distribuição de água e do número de chafarizes em funcionamento. Melhoria na maneira de pagamento dos serviços de água e na regularidade,
por parte das Associações (até ao final do ano passado, a lista de registro das associações e grupos que gerem chafarizes com atraso em pagamento da água, era superior a
dez; esse número baixou para dois, com os encontros de sensibilização promovidos). Ao mesmo tempo, esses encontros contribuíram para melhorar a forma de pagamentos.
Por exemplo, os pagamentos deixam de ser efectuados na rua a funcionários e passaram a ser efectuados nas agências oficiais da empresa.

•	Regularidade em termo de acesso a agua na zona do projecto 

O acesso a água em quantidade e qualidade, através de chafarizes, foi regular ao longo do período em análise na zona do projecto. Nesse segundo semestre do 2012 os
chafarizes funcionaram normalmente, uma média de 5 em 7 dias em Viana e Cacuaco, nos bairros Moxico e Pedreira, e de 4 em 7 no bairro Paraíso (devido a pressão). Ao
todo, os chafarizes estão a beneficiar 21 mil e 700 pessoas, dos quais, 3 mil e 500 no Moxico, 7 mil no bairro da Pedreira e o restante no bairro Paraíso (média de 700 pessoas
por chafariz). Esse acesso está a ser garantido tanto pelo fornecimento da água pela EPAL, como também, pela organização e gestão que está a ser promovido pelas
Associações constituídas.

Foi actualizada a base de dados com o mapeamento dos chafarizes e da dinâmica da actividade de Gestão comunitária de Agua da zona do projecto. Ao longo do período, a
DW actualizou os dados de registos de informações dos chafarizes das associações e contribuiu para a actualização da Base de Dados da EPAL/Divisão Provincial de
Chafarizes. Esta acção resultou no registro de 263 Chafarizes, dos quais 168 (64%) que passaram a funcionar regularmente e de 7 Novas Associações e 168 Zeladores que
operam na periferia de Luanda nos municípios de Cacuaco (Comuna Kicolo e Sede), Viana (Bairro Moxico), Cazenga (Hoji-Ya-Henda) e Distrito de Sambizanga (comuna de
Ngola Kiluanje). Ao todo, a Base de Dados está actualizada com 17 associações que operam na zona de intervenção tradicional da DW.

•	Mudança de comportamentos

Nota-se um aumento do uso de recipientes protegido na busca de água para o consumo humano no chafariz. A equipa verificou ao longo do período que a maioria dos utentes
de chafarizes na zona do projecto adoptou a prática de acarretar água em recipientes protegidos. Trata-se de uma boa prática que a DW tem incentivado para assegurar a
qualidade da água e, ao mesmo tempo, alguma justiça na distribuição da água (mesma medida, e mais fácil o controlo na distribuição). Nas zonas que ainda havia alguma
resistência a mobilização foi reforçada pelo Projecto com mensagens através de peça de teatro, o que facilitou a adopção da prática. Já está comprovado que o uso de
recipientes fechados no transporte de água é importante para assegurar a qualidade de água, por parte dos utentes e evitar charcos a volta dos chafarizes. Ao longo do período,
fruto do trabalho realizado pelas associações em termo de mobilização dos utentes, os bairros Pedreira e Moxico estão a consolidar a prática de transportar água em recipientes
protegidos, principalmente quando se trata de água para o consumo humano. Com a entrada em funcionamento de 270 novos chafarizes, a maioria no município de Cacuaco,
os técnicos da EPAL solicitam a DW para apoiar o processo de constituição de Associações de Gestão Comunitária nos novos chafarizes indica o valor que as instituições estão
a atribuir a gestão comunitária.

Foi verificado melhoria significativa nas relações com a EPAL, principalmente com a Divisão de Chafarizes (com responsabilidades ao nível da província de Luanda), uma área
estratégica para o projecto. Essa melhoria é resultado dos vários encontros de trabalho realizados em conjunto ao longo do período, por iniciativa do projecto. 



Measures taken for the sustainability of the joint programme
•	Com o objectivo de fortalecer as associações geradores de renda, se fizeram treinamentos adicionais sobre a gestão durável de associações na província de Moxico para
assegurar que as rendas serão regulares, de largo prazo e invertidas por parte na gestão das infra-estruturas de água e saneamento (contabilidade, gestão de recursos, etica
de grupo…).
•	Acções de fortalecimento da formação do Grupo de Água e Saneamento (GAS) estão em curso baseadas no MOGECA (Modelo de Gestão Comunitária de Água);
•	De acordo com as recomendações da avaliação de Meio-termo a UNICEF tem feito uma pesquisa no mercado local sobre a disponibilização de peças sobressalentes com o
fim de melhorar a componente de sustentabilidade dos projectos de água. Neste momento foi identificada uma empresa que fornece acessórios e peças sobresselentes
necessária para a manutenção das bombas manuais já instaladas e a mesma implementa também acções de formação as comunidades locais sobre a correcta manutenção e
operação de diferentes tipos de bombas manuais. Igualmente a empresa produz e comercializa materiais de saneamento básico e realiza formações as comunidades na
construção de diferentes tipologias de latrinas e produção com material local de laje nas áreas rurais. UNICEF esta analisar o contexto local em ordem estabelecer em parceria
com os actores envolvido no STLC um mercado de saneamento para garantir sustentabilidade deste programa nas províncias de implementação. Em Fevereiro 2013 será
realizado um seminário de três dias para analisar em conjunto com os parceiros das províncias alvo o mercado de saneamento em Angola.
•	A UNICEF está continuar apoiar também a organização Dom Bosco na realização de um plano de manutenção das bombas manuais que foram instaladas em Moxico.
•	A sustentabilidade das associações criadas passa necessariamente pelo reconhecimento oficial das autoridades. Apesar do estatuto legal que conquistam, torna-se
importante que as administrações municipais e a EPAL celebrem contractos de prestação de serviços com as associações e pagando-as pelo serviço prestado na gestão
comunitária da água.

Are there difficulties in the implementation?
Coordination within the Government (s)
Administrative / Financial
Management: 1. Activity and output management. 2. Governance/Decision Making 4.Accountability

What are the causes of these difficulties?
External to the Joint Programme

Briefly describe the current difficulties the Joint Programme is facing
Tendência dos beneficiários a buscar beneficios inmediatos em vez de planejamento a longo prazo. 

Mudança do pessoal na Administração publica despois das Eleições Nacionais.

Sobrecarga de trabalho do pessoal do governo envolvido neste projecto.

Briefly describe the current external difficulties that delay implementation
Em Agosto 2012 foram celebradas Eleições Nacionais em Angola, o processo de campanha eleitoral envolveu a melhoria dos funcionários públicos o qual dificulto



enormemente a realização de qualquer actividade. Uma vez concluído o processo eleitoral, a designação dos cargos oficiais, assinatura dos seus cargos também complicou a
implementação do PC. 

Factores climaticos: chuvas.

Dificuldades na deslocação por causa do mau estado das estradas;

Interferências das Comissões de Moradores (CM) na Gestão dos chafarizes – alguns membros de Comissões de Moradores estão a interferir na gestão dos chafarizes,
principalmente nos bairros da Pedreira e Moxico. Essas interferências estão a criar mau ambiente e conflitos com as Associações e Zeladores constituídos. No Moxico, a CM
tem tentado substituir o Coordenador da Associação, e no Paraíso, a CM tem substituído os Zeladores dos chafarizes, afectando de alguma forma a sustentabilidade da
associação. Para lidar com a situação, o projecto realizou alguns encontros com as Comissões de Moradores dessas zonas para esclarecer a lógica do projecto e da estrutura
oficial de gestão dos chafarizes estabelecida pela EPAL. 

As constantes mudanças de estrutura e seus responsáveis na EPAL tem provocado transtornos para a manutenção da parceria e para a sustentabilidade das decisões
tomadas. Existe um quadro na EPAL que prevê a privatização da gestão dos chafarizes, pelo que, torna-se importante advogar o papel das Associações neste processo, com
risco de não serem incluídos. 

A estiagem que o ano passado assolou maior parte das regiões do país, inclusive Moxico, baixou os níveis dos lençóis freáticos de todos os poços. Pessoas contactadas dizem
até os seus poços tradicionais que nunca tinham conhecido redução dos níveis de água em tempos críticos hoje estão completamente secos. Mesmo o processo de introdução
de mais manilhas no tempo seco não resolveu o problema em algumas aldeias. Há poços que apenas podem bombear cerca de 400 litros no período da manhã e igual
quantidade no período da tarde.

Um outro desafio coloca-se em relação à sustentabilidade dos poços de forma a garantir que os serviços prestados continuem a funcionar com o passar do tempo. Embora o
grande problema em Moxico de não funcionamento das 4 bombas (das nove instaladas) prendesse com o baixo nível do lençol freático, a questão colocada pelo GAS e alguns
líderes prende-se com vários factores que vão desde a disponibilidade de peças sobressalentes a modelos eficazes de gestão comunitária, a geração de renda para operação e
manutenção e o apoio externo (DEA, ONGs e Agencias das NU).

Formação e capacitação dos novos membros do GAS que deixam a zona rural em busca de melhores condições de vida na cidade, por questões de continuação dos seus
estudos. Este fenómeno tem acontecido nos vários grupos formados. Maior parte dos membros formados abandonam suas aldeias e não são enquadrados outros que possa
merecer posterior capacitação.

Coordenação no Sector: há vários actores trabalhando ou contribuindo para o mesmo Projecto no mesmo município usando princípios diferentes. O governo tem a
responsabilidade de coordenar o sector para evitar estes problemas. E’ necessário definir claramente o papel de cada actor (governo, LWF, OIM, OCBs e comunidade).

Explain the actions that are or will be taken to eliminate or mitigate the difficulties
Reforçar a coordenação e a troca de informação entre as diferentes instituições envolvidas

Reforço das actividades com lideres comunitários, através de campanhas continuas de sensibilização



Continuar as actividades de trocas de experiencia entre os municípios.

Continuar com a componente de sustentabilidade das infra-estruturas de água e saneamento.

Continuar fortalecimento dos grupo de Água e Saneamento (GAS)

2 Inter-Agency Coordination and Delivering as One

Is the joint programme still in line with the UNDAF?
Yes           true
No           false

If not, does the joint programme fit the national strategies?
Yes           true
No           false

What types of coordination mechanisms
O mecanismo de coordenação é feito em 2 niveis:

1) O nível inter-agencia (através da plataforma UNCT e através de pontos focais das agências). Dentro deste nível, o UNCT é a principal plataforma de coordenação entre as
agencias participantes, enquanto os pontos focais discutem, a nível técnico, detalhes de implementação.

2)O nível de execução, em que, além das agências participantes, parceiros nacionais e organizações da sociedade civil estão envolvidas. O nível de execução é baseado
nosencontros regulares do Comité de Gestão ou através de reuniões pontuais para lidar com as questões do dia-a-diaa. Também são planificadas e efectuadas missões de
campo conjuntas em que participaram as agências, parceiros nacionais, parceiros da sociedade civil e o doador.

Please provide the values for each category of the indicator table below

Indicators Baselin
e

Current
Value

Means of verification Collection
methods

Number of managerial practices (financial, procurement, etc) implemented jointly by the UN
implementing agencies for MDF-F JPs

0 3 Actas, processos de
acquisição

NA

Number of joint analytical work (studies, diagnostic) undertaken jointly by UN implementing agencies for
MDG-F JPs

0 4 Minutas, relatórios NA

Number of joint missions undertaken jointly by UN implementing agencies for MDG-F JPs o 23 Minutas, visitas de
campo

NA



3 Development Effectiveness: Paris Declaration and Accra Agenda for Action

Are Government and other national implementation partners involved in the implementation of activities and the delivery of outputs?
Not Involved           false
Slightly involved           false
Fairly involved           false
Fully involved           true

In what kind of decisions and activities is the government involved?
Policy/decision making
Management: budget
Management: procurement

Who leads and/or chair the PMC?
Director do PNUD

Number of meetings with PMC chair
Ao longo do ultimo semestre

17 de Janeiro de 2013. 

Is civil society involved in the implementation of activities and the delivery of outputs?
Not involved           false
Slightly involved           false
Fairly involved           false
Fully involved           true

In what kind of decisions and activities is the civil society involved?
Management: service provision

Are the citizens involved in the implementation of activities and the delivery of outputs?
Not involved           false
Slightly involved           false
Fairly involved           false
Fully involved           true

In what kind of decisions and activities are the citizens involved?



Management: service provision

Where is the joint programme management unit seated?
National Government

Direcção Nacional de Abastecimento de Agua e Saneamento

Current situation
Escritorio do PNUD

4 Communication and Advocacy

Has the JP articulated an advocacy & communication strategy that helps advance its policy objectives and development outcomes?
Yes           true
No           false

Please provide a brief explanation of the objectives, key elements and target audience of this strategy
Foi realizado o Segundo Seminario Nacional para Jornalistas sobre os Objectivos de Desenvolvimento do Milénio (ODMs)com a participaçao como formadores de sete agências
da ONU, a União Europeia, e representantes do Governo e da Sociedade Civil. 30 Jornalistas de zona sul do pais participaram neste seminario. 

Foi organizado I Premio de Jornalismo sobre os ODM em parceria com o Centro de Formação de Jornalistas (CEFOJOR). 20 Jornalistas do todo o pais participaram no
concurso. Os prémios aos ganadores foram entregues.

What concrete gains are the adovacy and communication efforts outlined in the JP and/or national strategy contributing towards achieving?
Increased awareness on MDG related issues amongst citizens and governments
Media outreach and advocacy

What is the number and type of partnerships that have been established amongst different sectors of society to promote the achievement of the MDGs and related
goals?
Faith-based organizations           2
Social networks/coalitions           2
Local citizen groups           3
Private sector           3
Academic institutions           2
Media groups and journalist           1
Other           2



What outreach activities do the programme implement to ensure that local citizens have adequate access to information on the programme and opportunities to
actively participate?
Capacity building/trainings



Section III: Millenium Development Goals
Millenium Development Goals

Additional Narrative Comments

Please provide any relevant information and contributions of the programme to de MDGs, whether at national or local level

Please provide other comments you would like to communicate to the MDG-F Secretariat

O Programa Conjunto esta a concluir no mês de Março, duas novas actividades foram incluídas para fortalecer os resultados atingidos:
1) Levantamento de dados para completar os indicadores incluídos na linha de base. Desta maneira poderá ser feita uma comparação do Índice de Autonomia Comunitária e a
Responsabilidade Municipal. 
2) Realização de 4 casos de estudo. Esta actividade reforçara a visibilidade do Programa Conjunto.
Estão a ser avaliadas propostas recebidas pelo Departamento Nacional de Agua e Saneamento (DNAAS) para reforçar a capacitação do pessoal local do próprio departamento.
Esta actividade pode ser coberta com os fundos remanentes da elaboração dos Planos Directores Sectoriais dos Municípios de Luau e Camanongue. 
O consultor para a realização da Avaliação Final já foi escolhido. A avaliação começará no mês de Fevereiro.



Section IV: General Thematic Indicators

1 Strengthen national and local governments’ capacity to manage and monitor water supply and sanitation services

1.1 Number of institutions, civil servants and/or citizens trained to take informed decisions on water management and sanitation issues

Public institutions
Total           1

Private Sector Institutions
Total

NGOs
Total

Community based organizations
Total

Civil servants
Total           25
Women           11
Men           14

Citizens
Total
Woem
Men

Other, Specify
Total
Women
Men



1.2 Increase in the coverage the water supply and sanitation monitoring systems due to the JP Intervention

Water suply system
% increase over the total system extension

Sanitation system
% increase over the total system extension

Level of analysis of the information compiled

1.3 Budget allocated to provide water and sanitation services before the implementation of the Joint Programme

National Budget
Total Local Budget

1.4 Variation (%) in the Budget devoted to provide water and sanitation services from the beginning of the joint programme to present
time

National Buget
% Overall
% Triggered by the joint programme

Local Budget
% Overall
% Triggered by the joint programme

Comments

1.5 Number of laws, policies or plans supported by the programme that explicitly aim to improve water and sanitation policies and
management



Policies
National           1
Local

Laws
National
Local

Plans
National
Local           3

1.6 Please briefly provide some contextual information on the law, policy or plan and the country/municipality where it will be

1) Politica Nacional de Saneamento Ambiental : concluido;
2) Plano Director de Agua e Saneamento do Municipio de Kilamba Kiaxi :concluido;
3) Plano Director de Agua e Saneamento dos Municipios de Luau e Canemongue : em processo;
4) Estrategia Nacional de Residuos Solidos : concluido;
5) Estudo sobre venda ambulante de agua (estudio previo a regulação): Provincia de Moxico concluido.Provincia de Luanda em processo
6) Estudo sobre preçarios (estudio previo a regulação):em processo
7) Lei comentada de Aguas;
8) Estudo sobre peças sobresalentes:em processo

1.7 Sector in which the law, policy or plan is focused

Water use and pricing
Water supply and quality control
Sanitation services and spills and dumping control

Comments



1.8 Number of citizens and/or institutions to be affected directly by the law, policy or plan

Citizens
Total
No. Urban
No. Rural

National Public Institutions
Total
Urban
Rural

Local Public Institutions
Total
No. Urban
No. Rural

Private Sector Institutions
Total
No. Urban
No. Local

2 Improve access to safe drinking water

2.1 Number of citizens that gained access to safe affordable drinking water with the support of the JP

No. Citizens
No. Women
No. Men

2.2 Variation (%) of the population who gained  access to drinking water in the region of intervention from the beginning of the



programme to present time

%

2.3 Number of municipalities/communities/cities with access to safe drinking water through the JP

Total number
No. Urban Communities
No. Rural Communities

2.4 Type of improvements produced on the wellbeing of the population through the access to potable water

Comments

3 Community empowerment and participation in the water management decision processes

3.1 Number of community organizations  strengthened or created to increase the civil society participation in the decision making
processes

No. Organisations
No. Women
No. Men
% from ethnic groups



3.2 Number of citizens sensitized in hygiene and sanitation issues

Total No.
No. Children
No. Women
No. Men
% from Ethnic groups

4 Strengthening water supply and sanitation services providers

4.1 Number and type of water and sanitation services providers strengthened

Public institutions
Private institutions
Community organizations
Public Private Partnership
Other: Specify

National Level No.
Local Level No.

4.2 Indicate the type of intervention used to strengthen  water and sanitation services providers

4.3 Number of water and sanitation service providers  mentioned above that have developed a financial plan and sustainability system



Total Number

Type of financial plan


